
DIAGNÓSTICO SOCIAL

DO CONCELHO DE 
MONTALEGRE



Dinâmicas Demográficas e Socio-
Familiares

A - Desertificação e envelhecimento da população

• Decréscimo populacional na ordem dos 17.5%;

• Jovens diminuíram para metade;

• Nº de idosos aumentou cerca de 9.7%

B - Densidade populacional de 15.4 habitantes por 
Km2



C – Indicadores Demográficos

Fonte: INE, Anuário Estatístico da Região Norte, 2002

209,3Índice de Envelhecimento

45,2Casamentos Católicos

23,7Taxa de Fecundidade

1,9Taxa de Divórcio

5,8Taxa de Nupcialidade

-11,1Taxa de Crescimento Natural

16,6Taxa de Mortalidade

5,5Taxa de Natalidade

MontalegreIndicadores Demográficos



D – Famílias

• 4926 famílias clássicas;

• Famílias com uma e com duas pessoas representam 
54.92%;

• Famílias com cinco ou mais pessoas representam 
10.76%

• Dimensão média das famílias de 2.6%



Habitação

• 9736 Alojamentos familiares;
• 9725 Alojamentos clássicos:

• 51.4% como residência habitual;
• 48.6% de uso sazonal ou temporário;
• 6.4% estão vagos

• 11 alojamentos não clássicos:
• 8 barracas
• 2 outros alojamentos não clássicos
• 1 casa rudimentar de madeira



• 64 alojamentos familiares não dispõem de instalações 
eléctricas e 609 não têm instalações sanitárias;

• Apenas 45.89% dos alojamentos estão ligados ao 
sistema de rede pública de esgotos;

• 95.2% dos alojamentos familiares possuem água 
canalizada;

• Existem ainda 199 alojamentos sem esta 
instalação

• 8.51% (828) dos alojamentos não têm instalação de 
banho ou duche;



• 36.56% dos alojamentos têm como sistema de 
aquecimento a lareira;

• 43 alojamentos sem qualquer tipo de aquecimento;

• 37.3% dos alojamentos foram construídos entre 1971 
e 1991;

• Existem dois bairros sociais, um deles em construção, 
constituídos por 256 alojamentos;



• Estado dos edifícios

• 44.19% dos edifícios existentes no concelho 
sem necessidade de reparação;

• 51.29% dos edifícios com necessidade de 
reparação:

• 4.52% dos edifícios com necessidade de 
reparação urgente



Indicadores sobre a Habitação Social de todos os 
bairros sociais existentes no concelho

1,96%Habitações Demolidas

4,68%Habitações Arrendadas

44,14%Habitação Social Cedida

41,02%Habitação Social Vendida

• O Projecto de Luta Contra a Pobreza “Terras de 
Barroso” recuperou/beneficiou até ao momento 11 
habitações



Caracterização sócio-educativa

A – Níveis de Instrução

• 1º Ciclo é o nível de ensino atingido pela maioria 
da população residente (40.12%);

• Ensino secundário atingido por 8.3%;

• 24.35% da população não atingiu qualquer nível de 
ensino 



B – Taxa de Analfabetismo
• Taxa de Analfabetismo na ordem dos 22.6%;

• Decréscimo da taxa de analfabetismo no último 
decénio (24.1% em 1991)

C – Estabelecimentos de ensino, população 
estudantil
• 49 estabelecimentos de ensino;

• 1905 estudantes



D – Ensino Básico

• 13 estabelecimentos de ensino pré-escolar e 237 alunos;

• Taxa de cobertura de 85.65% do ensino pré-escolar;

• 32 escolas de 1º Ciclo, com um total de 487 alunos
• 60% das escolas com menos de 10 alunos;

• Decréscimo de 55.9% do n.º de alunos desde 1991

• 269 alunos do 2º CEB;

• 466 alunos do 3º CEB



E – Ensino Secundário

• 279 alunos abrangidos por este nível de ensino.

F – Insucesso/Abandono Escolar

• 77.71% da população escolar do concelho tem 
aproveitamento;

• 22.2% representam alunos com insucesso/abandono 
escolar;

• 7º e 10º anos com maior taxa de insucesso/abandono 
escolar (8.38%)



Saúde

• 1 Centro de Saúde com 17 camas;
• 9 extensões do Centro de Saúde;
• 3 Postos de Enfermagem;
• 4 Farmácias (2 em Montalegre, 1 em Salto e 1 em Vilar de Perdizes) 

e 2 postos de medicamentos (Cabril e Borralha)
• Doenças cerebro-vasculares são a principal causa de morte. 

Fonte: INE, Anuário Estatística da Região Norte 2002

3,83,73,13,2Consultas por Habitante

3,22,91,70,5Médicos por 100 Habitantes

10,28,713,216,6Taxa de Mortalidade

5,76,47,54,6Taxa de Mortalidade Infantil

PortugalNorte
Alto Trás - os -

Montes
MontalegreIndicadores de Saúde



Acção Social

A – População idosa
• 34.92% da população residente é idosa;

• Seis instituições com valência de apoio domiciliário;

• 2 lares de idosos;

• 3 centros de dia;

• 1 apoio domiciliário integrado;

• 10.1% da população idosa é abrangida por serviços 
de apoio.



• 89.9% da população idosa não tem qualquer auxílio

• Insuficiente cobertura de Apoio domiciliário nas 
freguesias de Ferral, Covêlo, Pitões, Tourém, 
Paradela do Rio e Outeiro

• De 1996 até 2003, 33 idosos beneficiaram de famílias 
de acolhimento;

• Número elevado de pensionistas;

• Pensão de velhice detém o maior número de 
pensionistas 



B – Equipamentos de apoio à infância
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• Existem estabelecimentos públicos, cuja taxa de 
cobertura é de 85.65%



C – Rendimento Mínimo Garantido

• 2.8% de agregados familiares a beneficiar do RMG

» Valor inferior a alguns concelhos 
vizinhos com menos população

• Diminuição dos beneficiários do RMG;

• Mulheres são as que mais pedem o RMG;

• 305 Acordos de Inserção

• 394 beneficiários abrangidos nos acordos



• Maioria dos acordos assinados são na área do 
emprego, educação e saúde;

• O principal motivo de dispensa de inserção social dos 
beneficiários deve-se ao facto de grande parte das 
pessoas serem estudantes e idosos



D – População deficiente

• 913 indivíduos portadores de deficiência 

» 509 homens

» 404 mulheres

• 233 deficientes com grau de incapacidade igual ou 
superior a 60%

• Prevalece a deficiência motora – 30.95%, seguindo-se 
a deficiência visual – 21.9%

• Grupo etário dos 65 aos 69 com maior número de 
deficientes



• Deficiência mental – 15.34%

» Maior número de casos entre os 20 e os 
59 anos

• 128 deficientes possuem uma actividade económica

• 12 indivíduos com deficiência em idade activa 
encontram-se desempregados

E – Crianças e jovens em perigo

• 30 casos entre 2001 e 2003, sendo a principal causa 
de intervenção a negligência



Caracterização sócio-económica

1 – Sector Primário

• 2472 explorações agrícolas;

• 34417 hectares de Superfície Agrícola Utilizada (SAU)

• 32% da SAU são pastagens permanentes;

• Matas e florestas ocupam 17% da SAU

• As culturas temporárias ocupam 31% da SAU

• 2434 produtores singulares (69% homens)

• 59% dos produtores com mais de 54 anos.

• 56% dos produtores agrícolas possui apenas o 1º Ciclo

• 42% não possui nenhum nível de ensino.



B – Sector Secundário
• 25.6% do total das sociedades dizem respeito à construção 

civil

C – Sector Terciário
• Emprega cerca de 35% do total de trabalhadores por conta de 

outrem e cerca de 22 % das mulheres empregadas

D – Dados Globais
• O volume de vendas, nas sociedades, soma um total de 38 195 

milhões de euros em 2001;

• O volume de depósitos bancários rondou os 172 920 milhões 
de euros e os créditos concedidos os 74 339 milhões de euros;

• O indicador per capita do concelho tem um valor de 45.33 e a 
percentagem do poder de compra é de 0.06%. 



Emprego

• 34% da população activa

• 54% da população sem actividade económica

• Diminuição dos activos mais significativa no sexo 
masculino

• Empregabilidade por sector:

• Sector primário – 27.5%

• Sector secundário – 27%

• Sector terciário – 46%



• Taxa de desemprego de 9.6%

• 405 desempregados:

• 223 mulheres

• 182 homens

• 41.2% à procura do 1º emprego e 58.76% à

procura de novo emprego;

• Nível de instrução dos desempregados inscritos:

• 3.7% de analfabetos;

• 29.6% 1º CEB

• 10.62% dos inscritos no centro de emprego têm idade 
igual ou superior a 50 anos.



Principais Problemas

• Dinâmicas Demográficas e sócio-familiares

– Desertificação do território;

– Elevada taxa de envelhecimento da população e de 
dependência total

– Isolamento

– Êxodo da população jovem



• Habitação

– Habitação tradicional degradada e envelhecida

– Débil cobertura da rede de esgotos e saneamento 
básico

– Elevada taxa de alojamentos sem casa de banho



• Caracterização sócio-educativa
– Elevada taxa de analfabetismo
– Baixo nível de escolarização da população
– Elevada taxa de insucesso escolar, com incidência 

nos 7.º e 10.º anos
– Ausência de cursos profissionais e tecnológicos
– Carência de recursos humanos especializados na 

área do ensino especial
– Inexistência de equipas pluridisciplinares de 

intervenção psicossocial e pedagógica
– Ausência de ATL’s



• Saúde

– Insuficiência de recursos humanos especializados

– Sub-utilização dos equipamentos do centro de 
saúde

– Inexistência de consultas de várias especialidades

– Fraca acessibilidade aos centros de saúde e aos 
hospitais centrais

– Inexistência de respostas a grupos populacionais 
problemáticos



• Acção Social

– Insuficiente taxa de cobertura de equipamentos de 
apoio à 3ª idade

– Ausência de apoio domiciliário integrado
– Deficit de pessoal técnico especializado na área 

social
– Ausência de estruturas que apoiem os planos de 

inserção profissional dos beneficiários do 
RMG/RSI

– Falta de programas de formação para famílias 
disfuncionais na área das competências sociais, 
familiares e parentais 



– Ausência de equipamentos ou estruturas de apoio à
problemática da deficiência e crianças e jovens em 
perigo

– Ausência de recursos para situações de emergência

– Ausência de uma cultura de parceria

– Insuficiência de respostas sociais ao nível da 
creche



• Caracterização sócio-económica

– Fraca capacidade de mobilização dos recursos 
endógenos

– Estrutura económica excessivamente dependente 
do sector primário e dos serviços públicos

– Fraca nível de desenvolvimento industrial

– Tecido empresarial débil ao nível da gestão

– Debilidade das estruturas e/ou associativas de 
produtores

– Ausência de redes de comercialização




